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ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS 
gozarão em tados os referidos annuncios, do BENERICIO de 25 
eutregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 
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— Preco da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
e CORRESPONDENCIAS, por linha ) 40 réis — repetidos 20 réis — ani 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuit 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesnio 
NUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez , 120 reis. — Os snns. ASSIGNANTES 
amente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 
PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 4 
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“PARTE OFFICIAL. 


o! 


Visto o relatorio do capitão Carlos 
Ribeiro, que examinou a posição do ja- 
zigo é verificou a existencia do deposito, 
como determina o art. 13 do mesmo de- 
creto ; 

Vista a consulta a este respeito ha- 
vida do conselho de obras publicas e 
minas, o qual considera os requerentes 
legalmente habilitados na qualidade de 
descobridores da mina de que se trata, 


fórma que fôra convencionada. Paço, em 

25 do Agosto de 1857. — Antonio José 

io — Para a junta do credito pu- 
ico. 


Para Antonio Lodi e Antonio José Duarte | Governador civil do distrito de Leiria, 
Nazareth. 24 de Agosto de 1857. 


was Aspecto das searas — A colheita do 

trigo, em geral, é boa, assim como a 

da cevada. A colheita do milho nas 

terras seccas escassa, nas baixas dão es- 

peranças de ser boa. UIT 04 

Batatas — boa colheita. | 
Arroz — boa colheita.» 


“O «Diario do Governo» de 27 con- 
em: 
2 — Um decreto nomeando José An- 
tonio Sanvedra Martins, secretario do go- 
“yernouda provincia de S. Thomé e Prin- 
ceipes 

> Qulro estabelecendo o ordenado 


nb 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
NADURES CIVIS ÁCERCA DO ESTADO 


Senhor | Importando em novecentos DA AGRICULTURA. 


trinda e dons contos oitocentos e cincoen— 
ta mil reis (932,8508000) as acções da 
companhia peninsular dos caminhos de 


Governador cwil do districto de Vianna, 
20 de Agosto de 1857. 


bite 


0, 


“de 4506000 reis para o lugar de subde-|ferro de Portugal, pertencentes a parti- Ha rod s Milho — 4 firid L Vinhas — mau aspecto á excepção 
» 150f000 | 4 | E por bem Sua Megestade El-Rei, em solirido com os calores i in 

egad do lgado da ilha de S. Vicente, |culares, que podem ser recebidas, para conformando-se com a mencionada con-|º com os-ventos rijos, principalmente o pa vinhas Sn do peninsula dedEor 
nã será elevado ao dobro se fôr|serem pagos por quaesquer das fórmas sulta, declarar: das terras seccas: tem continuado a ap- Eee DAS ava da eli so tipo 
E ae por um bacharel formado. convencionadas no termo approvado pelo 1.º Que os supplicantes são reco-| parecer em diversos. sitios um bicho, [tema Ee 


| > Outro nomeando Francisco An-|decreto de 9 de Julho desto anno, e que também Oliveiras — teom perdido “muito fru- 


“tonio Corrêa, governador da provincio 


tendo de se emitir pelo dobro daquella 


nhecidos como proprietarios legaes da 
descoberta da mina de cobre, sita no 


damno. 


lhe tem causado grande 


cto com: os calores ; comtudo) n'alguns 


“de 8, Thomé e Principe. importancia titulos de divida fundada in-| (ima E E A Vinhas — h concelhos promettom boa producção. |. 
y , junto continua o mala fazer es- 4 1 
1 = E ontro concedendo a Barthulo- |terna, ou externa, ainda, mesmo que al-| Gaafara, concelho Eu PP tragos ; comtudo ha concelhos onde a Pomarês — em geral promeltem pou- 


“meu Pires dos: Santos e Andrade as hon-|gUm dos possuidores das ditas acções ha- 


ca fructa, . 


districto administrativo de Villa Real, |Molestia não tem sido geral, e, por is- 


 rasdo-conego da Sé de Loanda. 
eme 
ata € 


“NISISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
cd - Direcção geral da thesouraria. 


= For presente a Sua Magestade El-Rei 
g relação n.º 1 das acções da companhia 
— “contral peninsular dos caminhos de ferro 
“de Portugal, recebidas na junta do cre- 
— dito publico, desde 14 até 21 do corren- 


te, e dos lilulos quo se hão de entre- 
4 


“Julho nltimo, segundo a authorisação da 
É “carta de lei de 14 de Junho anteceden- 
— e, e mostrando a indicada relação im- 
aa “as ditos titulos na somma de 
+ABORO0O reis, a que corresponde o 

quro annual de 16,1248400 reis — nesta 
“data se expede a competente ordem so- 
re O lhesoureiro pagador do ministerio 
“da fazenda, para pôr à disposição da jun- 
“ta do credito publico o producto em di 
nheiro dos rendimentos que pertenciam 
ao exlincto fundo de amortisação, que 
“de hoje em diante dér entrada nas cai- 
xas contraes do ministerio da fazenda, até 
se preencher a mencionada quantia de 
6,1248400 reis, com a qual a mesma 
Junta ficará habilitada para pagar os ju- 
os dos titulos de que se tracta, relativos 
actual anno.de 18597; e á proporção 
ug se receberem as relações das acções 


————— 


enciar-se-ha similhantemente a respei- 
to dos respectivos juros. O que Sua Ma-[( 


“gestade manda participar à junta do cre-|c 


“conforme as condições estipuladas no|$ 
o approvado por decreto de 9 dell 


jam de optar pelo seu pagamento em le- 
tras do thesouro, por isso que pelas des- 
sas letras se hão de emittir inscripçõ 
para serem depositadas no Banco de Por- 
tugal, conforme. se acha estipulado no 
referido termo; e convindo que a junta 
de credito publico seja habilitada com 
os fundos necessarios para occorrer ao 
pagamento dos juros que os referidos ti- 
tulos vencem desde o primeiro de Janei- 
ro deste anno : espera a junta que lo- 
mando Vossa Magestade em considera- 
ção o exposto, haja de mandar que se- 
am postas á disposição da junta as quan- 
tias precisas para salisfazer a importan- 
cia dus ditos juros vencidos no primeiro 
semestre deste anno, já pagos, a outros 
títulos da divida fundada, e os do se- 
gundo semestre de que vai a começar o 
pagamento. Vossa Magestade mandará o 
que fôr servido. Junta do credito pu- 
blico, 24 de Agosto de 1857. — Faustino 
da (Gama — José Pereira Pessoa — João 


va Pedroso. 

a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
REPARTIÇÃO TECHNICA. 

Secção de minas. 

Tendo requerido Antonio Lodi e An- 


o ainda nho foram entregues, provi-|tonio José Duarte Nazareth que, nos ter- 


mos do decreto com força de lei de 31 do predito art. 13.º, os direitos que lhes 
competem como descobridores da men- 


cionada mina. 


le Dezembro de 1852, se lhes passasse 
ertidão dos direitos de descobridores de 


dito publico, para sua intelligencia, e [uma mina de cobre, sila no valle de : É e 
eim resposta 4 sua representação de 24| Fernando, junto ao povo do Gallafura, |tes para seu conhecimento e mais eftei-|gadio conservam-se em bom estado, Malines; Liege, e Viviers, e outrã 


deste mez 
toda a actividade possivel na promptifi-|n 
“cação das cautelas , que posteriormente 


e nn meme 


e ontrosim recommendar-lhe| ci 


ministrativo de Villa Real; 


«conferidos aos supplicantes para todos os 


oncelho do Peso da Regoa, districto ad-|t 


d 


cuja posição se acha topographicamente 
designada na planta-que por cópia acom- 
panha a presente portaria, 

2.º Que os limites da demarcação 
provisoria da referida mina, notados na 
planta junta, com traços de côr verme- 
ha, formam um rectangulo traçado pelo 
modo seguinte: — Dos casarões da esta- 
lagem que está na estrada de Mirandella 
Regoa, tire-se uma linha indefinida 
na direcção nordeste-sueste magnético, e 
tome-se sobre ella oitocentos metros ao 
nordeste, e mil o duzentos para sueste ; 
em cada um d'estes dois extremos levan- 
te-se para o lado de sudeste uma per- 
pendicular de seiscentos metros, uná-se 


e ficará d'esla fórma fechado o rectan- 
gulo que comprehende uma superficie de 
um milhão e duzentos mil metros qua- 
drados. 
3.º Que nos termos do art. 14.º 
supplicantes seis mezes contados d'esta 
data, para organisarem uma companhia, 
ou mostrarem que teem os fundos pre- 
cisos para a lavra; na inteligencia de 
que não se habilitando n'estes termos, 
dentro d'aquelle prazo improrogavel, será 
a concessão d'esta mina posta a concurso 
na conformidade da lei. 


4.º Que pelo presente diploma são 


effeitos legaes, segundo as disposições 


O que se communica aos supplican- 


nteira validade. Paço, em 22 d'Agosto 


==, 


so, se espera: algum vinho. 


cipação de 4 do corrente. 


Governador civil do districto do Porto, 
24 .de Agosto de 1857. 


Milho — nas terras seccas mau as- 
pecto. 
Vinhas — perdida quasi toda a no- 
vidade. 
Olivaes — em geral espera-se boa co- 
heita. 
Pomares — mau aspecto em geral, 
Gados — não houve nada que pre- 


os extremos d'estas duas perpendiculares, judicasse o seu estado sanitario. 


Governador civil do districto ve Castello 
Branco, 22 de Agosto de 1857. 


Milho e feijão — em terrenos de re- 
gadio espera-se boa colheita, em terre- 


Sabino Vianna — Antonio Pedro da Sil-|do citado decreto, são concedidos aos|nos seccos deve ser escassa. 


Grão de bico e” batala — producção 
abundante, 

Vinhas — teem pouco e mau fructo. 
A-molestia, em alguns pontos, acha-se 
estacionaria, n'outrus progride 
Olivaes — em geral promettem boa 
colheita. 

Pomares — producção menos de me- 
diocre. 


Governador civil do districto da Guarda, 
22 de Agosto de 1857. 


Vinhas —a molestia não tem au- 


gmentando. 


Milho e feijão — nos terras de re- 


Batatas — espera se producção abun- 
dante. 
Pomares e olivaes — bom estado de 


lo 1857. = Carlos Bento da Silva. — | vegelação, mas pouco fructo. 


Os mais generos continuam no mes- 
mo estado, que se mencionou na parti- 


Repartição de agricultura, em 25 do 
Agosto de 1857. == O Chefe intorino, Se- 
bastião José Ribeiro de Sá, Chefe da're- 
partição de manufacturas, HUGEIM sa 


DE AGOSTO. 
cases 2 ém Écmo 
CAMINHOS DE FERRO. - Ã 


Sustentamos em nosso preceden- 
te artigo que antes de se ler lança- 
do à terra q primeiro carril em Por- 
tugal se devera discutir e fixar o pla- 
no geral de nossas primeiras, mais 
indispensaveis e uteis vias ferreas. 
Depois votar meios para realizal-as 
e proseguir, na construcção, deixan- 
do para o futuro as de segunda or- 
dem; que quando reconhecidas pro- 
veitosás não faltariam particulares a 
tomal-as por empreza, dispensando 
o concurso do estado. ' 

Fôra assim que se fizera na Bel- 
gica, paiz pequeno como o nosso, 
mas muito mais favorecido na pro 
ducção e na probabilidade do tran- 
sito estrangeiro. Ali projectou-se 
desde logo ao estabelecer os cami- 
nhos de ferro atravessar todo o ter- 
ritorio por duas grandes vias, que 
se cortam quasi em angulo recto, 
uma que partindo de Ostende ganha 
a fronteira Prussa, passando por Gand, 
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os, ficando obrigados a apresentar n'este|nas seccas teem sofírido grande deterio-| que sahindo de Anvers, por Malines, 
ministerio certidão de haverem feito re-|ração por causa dus calores. 
Vistos os documentos por onde selgistar na respectiva camara municipal a 
ão de ser trocadas pelas inscripções que | prova, que os requerentes salisfizeram a|presente portaria, sem o que não terá|4 
os accionistas da sobredita companhia |Lodos os quesitos do art, 12.º do citado|i 
teem direito a receber do governo, na| decreto ; 


e Bruxellas vai ligar-se ao caminho 
do norte que dá communicação en- 
tre Pariz e Vallencienes. Com al- 


guns ramues, que vem juntar-se ás 


AS CORRIDAS DE TOUROS EM 


HESPANMA. nas os timballeros começam a tocar, abre] d 
logo a porta. — O alguazil, depois desta 
1. ultima formalidade, atravessou a arena a 


toda a pressa; viu-se que animava 


los. 


nou-se excessiva. 
[ 


não tendo forças para 


va o alguazil, com a mão direita; e ape-[olhos a capa de que todos estão muni-|tyrio | Muitas vezes vêcm-se cavallos der-|des dilficuldades para conseguir a fama 
ribados do primeiro golpo, e outros, fi-/e reputação de buen mano (boa mão). 
Ao vel-os, a irritação do animal tor-|nalmente, que morrem depois de terem [Além dos exercicios que necessita a sum 
Arremeteu contra um |sido estripados ; 
los picadores, a cavallo, que lhe ficava | continuar esta barbara Inta, cabem exa- |te-exposto a quedas ; neste ultimo caso, 


perigosa profissão, está conlinuamen- 


CrecaDa a hora das corridas, o pre-/o seu cavallo com a voz e com a es-|mais a geito, tentando feril-o com as pon-|nimes, abatendo-se subitamente debaixo Jos seis dias podem ser gravemente com- 


sidente fez um signal com o seu panuelo 


(lenço branco), e dous alguazis, a cavallo, | comedia do susto com que estaya, e pro-jem cautella, o repellia logo com a lan-| | A vis a 
vocando - grande bnlaridade por este acto|ça, em quanto que os foreros procura-|primeira impressão foi um profundo sen-|do por outro. 
le poltroneria divertida que se renova/vam habilmente desviar o touro apresen-|timento de desgosto e de commiseração 


com o Iraje preto dos familiares da San- 
ta-Hermandad (assim o requer a tradic- 
ção), entraram no circo, no momento em 
que os timballeros (orchestra) executavam 
algumas musicas nacionses 


“ 
em cada corrida. 
Veio depois collocar-so debaixo do 


tando-lhe de novo as capas. 
Os toreros perseguidos depois pelo 


yora ; dando assim aos espectadores uma |tas; mas o picador que se “havia posto de seus cavalleiros. 


A" vista de uma tal scena, a nossa 


— Todos os espectadores pareciam con- 
tentes ,] o sangue começava a correr, e a 


camarote da presidencia entre as barrei-|seu inimigo ameaçador, foram obrigedos|tnais sincera satisfação (o que é a força 


mais velho dos dous comegoulras, prompto a executar as ordens queja fogir precipitadamente, largando as ca-|do habito), se lhes lia no rosto; muy 


então a desfilar aos olhos dus especta- 
dores, tomando o lado direito; seu com- 
panheiro seguiu o lado esquerdo. Depois 
de so-forem certificado que estavam fe- 
chadas todas as portas da arêna, dirigi- 
ram-se ambos para a jporta de entrada 
por onde devia sabira Cuadrilla, com- 
posta dos Espadas, dus Chulos, dos Ban 
derilleros envolvidos nas suas capas (de 
fazenda vermelha) e dos Picadores a ca- 
vallo, que são os actores deste drama 
cliamado a Tauromaquia. 

“Quando S. M. a Rainha assiste ás 

corridas, a Cuadrilla sauda-a, pondo um 
Joelho em terra. A um principe estran- 
geiro fazem-se as mesmas honras ; algu 
mas vezes vimos, no Circo, S. M. Ca- 
tholica, com o traje andaluz, acompa- 
nhada de seu real esposo e da princeza 
das Asturias, Mas voltemos ao nosso as- 
sumpto, 
., Todos os personagens ricamente ves- 
tidos, segundo a moda castelhana, en- 
traram no circo e vieram saudar e fazer 
o pedido costumado al ayuntamiento (mu- 
Nicipalidade) que se achava al palco (no 
camarote). 

Cumprido este ceremonial, o mais 
velho dos alguszis, depois de ter recebi- 
do do ayuntamiento a indispensavel au- 
thorisação para começar as corridas, foi 
levar a el encargado (empregado) a chave 
do touril, onde estavam meltidos os tou- 
ros. A missão do encargado é abrir o 
touril; receba as chaves que lhe le- 


houvesse à Lransmittir-lhe. 


t 
IH 


Neste tempo, o segando alguazil, 
pela sua parte, havia-se dirigido para as 
cavalhariças, a fim de destinar os caval- 
los, confiados á guarda dus operarios 
(erindos) para os picadores, que linham 
de os montar durante o combate que 
hiam dar a seus lerriveis inimigos 
Então, viu-se entrar na arena um 
fogoso e valente touro, não um desses 
animaes degradados pelo jugo e pelo 
trabalho, mas um desses formidaveis tou- 
ros, com o pescoço largo e poderoso, e 
armado de duas aguçadas pontas, fazen- 
do lembrar por seus saltos e agilidade 
prodigiosa . essas manadas fÍuriosas que 
erram em liberdade nos pastos da Ame- 
rica meridional, e que participam pela 
força, do buffalo e do jaguar. 

O touro, que antecipadamente havia 
sido irritado por meio de torturas feitas 
no touril, segundo o costume, precipi- 
tou-se impeluosamente sobre tudo o que 
encontrou. Deu muitas corridas, fazen- 
do fugir diante delle os toreros, que se 
viram forçados , para se subtrahirem a 
seus ataques, a transpor a barreira pro- 
tectora, disposta para este fim. 

Depois parou um momento , pare- 
cendo reflectir e fazer escolha d'uma vi- 
clima. — Vieram Jogo cinco ou seis com- 
batentes cercal-o é agitar dianlo de seus 


que não tinha combatido. 

Os picadores estão sempre na ordem 
seguinte : o primeiro que é o mais no- 
vo coloca-se 4 esquerda da porta, que 
de quinze passos. O segundo, 
mesmo intervallo, mas á direita. 
Neste dia só havia 
picadores, era uma Media Corrida (meia- 
corrida), a que assisliamos. 

Foi um triste e lastimoso especta- 
culo ver este animal [urioso, excitado e 
irritado pelo manejo a que o sujeitam , 
precipitar-se sobre os cavallos dos pi- 
cadores, desgraçadas viclimas que, fpara 
assim dizer são arrastadas ao combate , 
porque, devemos dizel-o, o inslincto da 
conservação os leva mais a fugir do que 
a combaler. — Por isso, prevendo-se esta 
circumstancia, houve o cuidado de lhes 
tapar os olhos, de modo que não po- 
dessem ver o louro que procura feril-os. 
Acontece algumas vezes ficar um ca- 
'vallo apenas ferido. O cavalleiro torna 
logo a montar, e o pobre animal, cujo 
sangue corre a jorros, perdendo as en- 
tranhas, calcando-as aos pés, é constran- 
gido a fazer frente ao louro, até que uma 


pas, na precipitação com que procura-|bien toro! gritavam elles; Buen golpe 
vam. transpor as barreiras. O touro aban-|toro, diziam elles como verdadeiros: co- 
donou-os alguns momentos depois para |nhecedores. | 
arremelter outra vez contra o picador|simples descripção, os cavallos, para fal- 


Como se póde ver por esta 


lar propriamente, não estavam absoluta- 
mente alli senão para derramarem o seu 
sangue. 

Depois deste, veio outro, depois ou- 


dadeiro matadonro! Nem um só destes 


na arena dous|animaes sahiu vivo da arena, onde, pou- 


cos momentos antes, haviam entrado 
cheios de vida. — Quando não houver pe- 
lo menos. este numero de ecavallos mor- 
tos, a corrida não prestou para nada. 
Devemos registar de passagem, para 
honra da sensibilidade franceza, que al- 
guns de nossos compatriotas que esta- 
vam a nosso lado, seacharam incommo- 
dados com tal espectaculo. Vimos igual- 
mente algumas bespanholas, que não 
obstante estarem muito habituadas a este 
genero de espectaculo, perdiam algumas 
vezes a sua impassibilidade. 

E' necessario que os picadores se- 
jam dotados de grande força e habilida- 
de, para supportarem, sem fadiga, as pe- 
sadas armaduras, que trazem occultas de- 
baixo de seus vestidos. Em geral, são 
homens robustos, excellentes cavalleiros, 
e que sabem manejar a lança com vigor 


ultima cornada Ibe rouba o ultimo sopro 
de vida, abreviando-lhe o horroroso mar 


O picador que não reune todas estas van- 
tagens physicas, terá sempro mui gran- 


promettidos, como adiante se verá. 
Um picador ferido é logo substitui= 


Os homens desta profissão são de 
ordinario graves e circumspectos; tem 
certos regras estabelecidas : devem picar 
o louro com arte e sem se desyiarem dos 
princípios 

Mas voltemos ão combate: O tonro 
que era, nesse dia, o heroes da festa, 
acabava precisamente de desmuntar um 
picador, que fez uma caida à descuvier- 
to, e este desgraçado, preso debaixo de 
seu cavallo ferido, esperava de um mo- 
mento a outro ser feito em pedaços, quan- 
do por felicidade chegaram de repente 


serve de sahida ao louro, e a distancia|tro; a todos estava reservada a mesmajos loureiros. Estes ajudaram=o a desem- 
e ao|sorte, e vinte oito d'entre elles succum- 
mesmo lempo o mais antigo, conserva o|Diram successivamente. — Era um ver- 


baraçar se da perigosa posição em que se 
schava, desviando a attenção do touro , 
por meio das capas, o que lhe permitlik 
atingir a barreira, este util refuglo. 
Algumas vezes o picador vai-se ró- 
lando como póde, até á barreira, sem es» 
perar a chegada dos toureiros. 

+ O touro contentou-se em atacar re- 
petidas vezes, com as pontas e com en- 
carniçamento, o cavallo abandonado, que 
não lardou a expirar na arena, no meio 
das convulsões de um fim doloroso, cu- 
jas phases todos seguiam com os olhos, 
vendo-lhe as contracções das pernas le- 
vantadas. — Só este touro já tinha morto 
sete cavallos. 

Os muchachos, aproveitando-se d'um 
momento em que o animal allscava um 
picador, e em que era provocado pelos 
tonreiros, vieram lirar os callaveres dos 
cavallos, que juncavam a arena. 
Terminado este primeiro exercicio , 
fizeram-se onvir as trombetas para an- 
nunciar la llamada à las banderilieras, 
e no mesmo: instante, appareceram os 
banderilleros, que não são senão os ayudan- 
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O COMMERCIO' DO' PORTO. 


Si GRIMUA 
Sa 


duas linhas principaes, 


pagos pelo estado, cummunica-se | 


da à 


meço se traçara, 


Não-se desprezaram na Belgica 
“as communicações fluviaes e mari- 


o em mel 


z05s6-0' resto. ' 
“Se o“ plano geral senão podi 


fazer sem um accordo com a Hes- 


panha, que ainda não tinha apre 


zentado traçados que viessem tocar 
--4 nossa fronteira e dar-nos entron- 
camento, então deviamos primeiro que 
“tudo tractar desse acordo, e por uma 
convenção em que a reciprocidade 
das vantagens se estabelecesse, fixar- 

, mos o nosso systema geral de com- 
municação com a Europa pelo carril. 
“Não-se fez assim e -hoje appare- 

ce um labyrintho-de ideias, dispu- 
tando e 'porfiando no que já devera 
estar disputado e decidido. Ainda 
se discute qual a communicação com 
a Hespanha que primeiro se deve) 
* preferir, se ado sul sea do norte, 
um tempo estabelecer 


ou se'se devem: 
ambasas communicações. O primeir 


alvitre encontra as rivalidades locaes 
segundo tom de lutar com a difficul- 


, 
o 
dade dos meios para satisfazer 
deapoga: | 
m presença desta lncla é nota 


=alçdo PRA 
velo que se passa em Hespanha, onde 
ainda “se não traclou de aprezentar 
RR arTAÇION ; 


do 
E 


“1Sgm a convenção com a Hospa 


nha mal; se púde ayaliar o resultado 


de nossas p meiras vias ferreas, qu 
nos liguem avell 


B 


8 ) 3 

di -nos uma, linha, ferrea prolongada 
que nos leva: ao interior da Europa, 
e se nos sobrecarregar o transito di, 
minue-nos a importancia que pode- 
es obter para Lisboa. Pelo norte a 
4 


(tias 


espanha, póde offerecer-nos um ex 


cellente porto franco, mas teremos 
sem duvida de compensaras vantagens 
que nos der pelo sul, porque pelo 


“a Belgica com 
pouco mais de seiscentos kilometros 


pelo carril, não faltando o espi- 
-rito de empresa particular a tirar] 
partido do plano geral que no co- 


imas, antes sé applicou todo o cui- 
RO e 


horal-as, nem se fanta- 
ziou uma multiplicidade de caminhos 
de-ferro; esperando-se que o tempo 
pelo desenvolvimento economico €-pe- 
las forças “productivas da nação fi- 


ôde Lei 
al. Rad aba nha do Ferro». 


à, Em Portugal mor- 
xem dous grandes rios que nascem 
na Hespanha, podendo nós offerecer a 
esta as vantagens de porto franco às 

ias mercadorias. Pelosul a Hespanha, 


norte não seremos intermediarios de 
comercio, mas sim consumidores de 

a fórte'a precisa importação. 

Quando na questão da via ferrea 
a Vigonos Jembram o augmento de 
direitos de transito, e o prívilegio do 
despacho no Porto, arripiam-se-nos 
os cabellos. -Os caminhos de ferro 
formam o mais proficuo meio de com- 
municação, porque ligando accele- 
radamente os povos, são o mais po- 
deroso agente para a liberdade com- 
mercial. Querem que no nosso paiz 
elles: não correspondam a esle fim 
de tão elevado alcance. Apontam-nos 
o sacrificio de Tantalo quando a ar- 
vore ficar a uma distancia de legoas 
e não vêem que esse sacrificio será 
muito mais doloroso quando o fru- 
elo se veja-ao pé de casa sem poder 
tocar-lhe, 

Nós somos mais liberal. Pedimos 
que se medite na concessão da linha 
ferrea a Vigo, porque seguramente 
ella não seria a primeira a entrar 
em plano geral de viação em que o 
maior proveito nacional se. tivesse 
calculádo, A via ferrea ao norte a 
estabelecer primeiro, “seria a que cor- 
tasse o interior, e podesse favorecer 
a um tempo as duas Provincias e o 
Porto. Esta opinião vemol-a já abra- 
cada por esclarecidos escriptores. 
Queremos vantagens communs, e 
communs sacrificios. Este é o meio 
de achar o maior bem para o maior 
numero. Mas se circumstancias de 
força maior fizerem desapparecer es- 
te plano, todo nacional, então do- 
braremos a cabeça, mas nunca pe- 
diremos um remedio que a Hespa- 
nha impugnaria, e que nós e com- 
mosco os partidarios da maior som- 
ma de liberdade mercantil reputa- 
riam muito: peior que o mal. 


a 


o 


a 


——————— escumernmomamesee 


TERIOR. 


LISBOA 27 DE AGOSTO. 


[Correspondencia part, do Commerciodo Porto). 


e A questão eleitoral parece que con- 
tinua a ser objecto de seria desintelli 
gencia entre-os membros do ministerio. 
O snr. “ministro da fazenda inilica al- 
guns candidatos; que os seus collegas 
não approvam, nem aquelle algans dos 
indicados por-estes. O partido progres- 
sista historico, que sustenta a situação 
mostra-se descontente pelo governo per- 
filhar algumas candidaturas carlistas. O 
partido cartista, quo tambem q appoia, 
faz mesmo vendo adoptadas as de al- 
guns. progressistas, Às dilliculdades são 
immensas. O governo receia o resnltado 
das eleições; porque, como hontem dis- 
semos, ellas podem decidir da sna sorte 

Nos circulos politicos disserta-so lar- 
gamente sobre este ponto e raciocina-se 


assim : se a maioria dos eleitos perten 


cer ao partido historico fortalece-se por 
este lado o, gabinete, mas, ingórre, no 
desagradoldos idepotados) cartislas e a 
camara dos pares; porem se essa maio- 
ria pertencer 00: partido cartista,, Será 
difficil evitar uma formal alteração go- 
vernativa, porque o partido historico vens 
do que os seus adversarios podem do- 
minar completamente a situação, Tecos 
nhecerá a necessidade de fazer canza com 
mumcom o partido regenerador, já bastante 
numeroso na camara, eo ministerio ver- 
se-ha. n'uma posição dillicil, não . tendo 
para sahir della senão dois expedientes, 
ou dissolver o parlamento om retirar-se 
da gerencia dos negocios publicos. 

As coisas parecem realmente enca 
minhar-se a tomar este caracler; mas 
como. em politica o que é hoje; não o é 
amanhã, oguardemos a decisão da urna, 
que é a que hade resolver o problema. 

Parte hoje no vapor «Lusitania» O 
snr. conde da Lousan, que vae tomar 
posse do governo eivil de Vianna. Tam 
bem: parte o snr. Antonio Emilio Bran- 
dão, candidato «do guverno. pelo «circulo 
de Barcellos. O outro, caniidato minis- 
terial pelo mesmo circulo 60 snr. João 
da Costa Xavier. O snr. Martens  Fer- 
rão tambem parece que se propõe. por 
Barcellos, mas não é recommendado pelo 
governo. 

Tem-se dito estes dias, -que o snr. 
Carlos Bento «da “Silva deixa a pasta das 
obras publicas “antes da abertura das 
cortes. Algumas circumstaneias se apon- 
tam, que levam a acreditar que assim 
succederá. Veremos. ; 

Asseguraram-nos que a embaixada 
hespanhola, não chegou, como se disse, 
a enviar uma nota do nosso governo por 
causa do artigo do «Civilisação»,. à que 
nos. referimos. 

Verificou-se a notícia que demos ba 
dias da demissão do snr, Arrobas , de 
governador da provincia de Cnbo-Verde 
Para o subsiituir naquelle cargo, não foi 
nomeado o snr. Antonio de Mello Bray- 
ner, como se dizia, mas o snr. Sebas- 
ião Lopes de Calheiros e Menezes, ca- 
pitãodo corpo do cstado-maior do exercito, 

Recpbeu-se hontem noticia de ter fal» 
lecido na Allemanha o snr. Antonio Joa- 
quim de, Figueiredo, quo em Setembro 
passado tinha partido para o estrangeiro 
a fim de estudar administração e, conta- 
bilidade rural. O snr. Figueiredo era 
membro do conselho de obras públicas 
e lente de economia e legislação agricola 
no Instituto, Agricola de Lisboa. Tam- 
bem se recebeu notícia de, ter sofrido um 
alaque de paralysia o sur. conde de Villa 
Real, que se acha a banhos nas Caldas 
da Rainha. 

Parece que mr. Hislop vse publicar 
nos jornaes de Lisboa e de Inglaterra o 
protesto, que- fizera contra a concessão do 
caminho de-ferro de Lisbon an Porto a 
mr. Pelta, acompunhando-o d'oma ex- 
tensa demonstração do direito que tinha 
aque aquella-cmpreza: lhe' fosse adjudi 
cada. 

E por hoje deem-se os leitores por sa- 
lisfeitos, que não temos mais. quo lhes 
referir. 

As inscripções regularam hontem de 
46.0 moio.a 47; as acções dos bancos 
pelos mesmos preços. 


——— same 


À ULTIMA HORM, 
TELEGRARHIJA ELETRIC: ) 
Despacho nº 829 recebido da Estação 
dd de Lisbom | same 
Do correspondente“do «Commercio do 
Porto», ao mesmo jornal. 
COPIA DO DESPACHO. 
Está assignado o contracto 
nitivo do caminho de ferro do-Nor- 
te. Me. Petto parte hoje para Lon- 
dres, vai tambem o conde de La- 
vradio. Lisboa 29 d'Agosto de 1857. 
Honorio Lopes de Sant'Anna, 
Capitão graduado 


defi- 


—— ae 


VIZEU 29 d'Agosto. (Do Liberal):| 
O calor tem diminuido considerave 
mente depois que na atmosphera tol- 
dada de nuvens se desemvolverão 
meteoros electricos de que resulta- 
ram alguns choviscos fertilisadores. 
Nos dias 21, 22, 283, 24, do corrente 
mez d' Agosto os Lhermometros mar- 
caram no maximo de R. 19 — do €. 
28,75 — de F. 74,75; no minimo 
de R. 14 do €. 17,5 — de F. '63,5. 

A “continuação d'um grande aba- 
limento na temperatura seria muito 
prejudicial à produeção do milho 
grosso, que nas terras baixas ainda 
necessita de bastante calor para ser 
levado à sua madurez; disse, nas Ler- 
ras baixas; porque: das altas não ha 
esperanças. s 

Temos notado nestes ultimos cinco 
annos, que as estações medias de tal 
forma se tem confundido com as ex- 
tremas, que de quatro podem estar re- 
duzidas a duas, como se vivessemos 
nos paizes tropicaes. 


AROUCA 23 d'Agosto. (Corresp. 
do Campeão do Vouga): Vou noti- 
ciar-lhe que no dia 20 do. corrente, 
pelas duas horas'da tarde, uma as- 
sustadora trovoada, com copiosa agua 
e pedra, fez aqui grandes estragos. 
Para se fazer idta dos prejuisos que 
fez a enchente, bastará dizer que só 
norribeiro que desce «da; Preita, por 
Corraes 'a Louroza de Campos e Cu- 
rugeira destruio. moinhos e assudes , 
levou aryovedos, arrasou campos de 
milhos cuja, perca, ouvi calcucar em 
oito mil crusados. 

No. dia, 19 ia um homem desta 
villa para as partes de Paiva, e-no 
siljo de Ancia caio, e selhe dispa- 
ron uma espingarda que levava, Te- 
rindo-o numa coxa gravemente. 

Ha dias appareceu no rio do Paiva, 
limites da freguezia Alvarenga, um 
cadaver humano, no estado de pu- 
trefacção, que se suppõe ser de uma 
miseravel douda, que ha tempos fal- 


tesde campo (ajudantes de campo dos pri 


“de que modo são empregados. 
“As banderilleras são pequenos bastõe 


do 


sessive 
o é 
«jualquer 


suas armas, no lempo em que 

quer de seus compunheiros chega a 
empregar uma. sê 

- Sem duvida imaginareis tão bem 


«somo nós, todas as sensações dulorosas, 
“que o animal ha-de experimentar, quan- 
as traz ao pescoço um collar desta na- 
turca. - Por isso à sua'raiva e exaspe- 


ração nã 
do do inimigo que elle chegá a apanhar 


“O combate recomeçou duma parte 
«8 Moutra com mais ardor; era verda- 
tocanto do 


«loiramente o momento mais 
É ar que assistiamos. 
As forças do louro, 


indo de [furia -[paroxismo. da culera !) 


«começando, então a «perseguir. mais en 
ros, tentan- 
mas em vão, procurar, vingar-se fa- 


radeata os, burdenille 


MES 


FP” JL 


«E 


amo 


“ onovamento ; «era.o signal da amore ;. 


“o Mmalador cl espada, foz a sua entrada no 
meto das mais enthusiaslicas acclamações. 


iros espadas) armados de banderillevas, 
Digamos em que consistem estas armas, 


le 40 centimetros da comprimento, en- 
feitados de fitas o de papel do côr, e 
guarnecidos na sua extremidade inferior, 


O touro, e, no momento em que 
este arremette contra elles, correm ao seu 
encontro e lh'astcravam na carne. De- 
“senvolvem uma agilidade: incrivel neste 

nm ro de exercicio, em que alguns são tão 
“xcellentes que chegam a empregar suc- 


'lg, € com promplidão, tres ou 


conhecem limites, e desgraça- 


. avivadas - por 
- este horrivel sofirimento, pareciam de- 
- cuplados. , Era realmente bello neste es- 


saltar alguns, por cima de sua ca- 


“As charamelas. fizeram-se «ouvir de 


A sua vestia de encarnado e prata, 
tão rica como elegante mostrava que este 
intrepido combatente, pertencia á arislo- 
eracia de sua: profissão 

O sen mono de fitas novas, ligado 
á pequena madeixa de cabellos, reserva- 
da expressamente, manifestava-se-lhe por 
detraz da nuca, em lufo opulento, e a 
sua montera (bonnet dos espadas), do 
mais bello: preto, | desapparecia, no meio 
de enfeites do seda da mesma côr, e 
vinha prender-se debaixo da barba por 
meio de fitas novas e brilhantes. 

Era chegado o momento de matar. 
O silencio redobrava; a espectativa op 
primia todos os peitos anhelantes pela 
emoção que a final de nós se apossara, 
bem mais ainda do que de todos os ou- 
tros espectadores. — El espada , dirigin- 
se com firmeza para o camarote do ayun- 
tamento, fez a saudação doestyllo; depois, 
lançando fa distancia a montera, o 
mais graciusamente possivel, esperou o 
louro. 

O seu officio consistia em enterrar- 
lhe uma longa espada entre as espadoas. 
Provido de sua muleta [pequeno manto], 
por meio do qnal elle quer forçar o ani- 
mal a abaisar a cabeça: para mais, facil- 
mente o matar, fez signal aos chulos 
| encarregados de: desempenhar as ordens 
dos espadas e de lerem sempre as capas 
dispostas a evitar. o perigo, para que 
lhe trouxessem o touro, attrabindo-o 
com as capas, todas as vezes que elle 
queria desviar-se. — O animal recebeu 
do matador, no momento em que arre- 
meltia contra. ello, um desses bellos gol- 
pes de espada dado, de cima para baixo, 
entre as espadoas; e teudo o ferro en- 
trado até ao punho, o touro cambaleou, 
deu ainda alguns passos, e cahiu de- 
pois subre os joelhos, como (ulminado, 
rolando sobre o costado, com as pernas 
para o ar, para expirar depois desta su- 
prema agonia. El espada foi saudar q 
ayuntamiento apresentando-lhe a espada. 

Quando o louro não succumbe de- 
pois de ler recebido uma ou algumas 
estocadas, el cachetero apparece na bar- 


5 


e 


reira, aproxima-se o mais possivel do 
lugar onde se acham el espada e o lon- 
ro, e vem acabar este ultimo com a sua 
puntilla (especie de punhal). 

Não se póde fazer idea do enthu- 
siasmo indizivel que repentinamente se 
manifestou. A multidão gritava, vocife- 
rava; estava embriagada «admiração ; o 
cheiro do sangue subia-lhe á cabeça | 

A sua alegria e embriaguez reben- 
taram em applinsos (repeticus, seguidos 
de prolongada algazarra. Uns aliravam 
vs sombreros (chapeus) á arena, outros, 
os lenços, gritando com toda a força dos 
pulmões: muy bien! muy bien! 

Por fim tambem esta animação de 
nós se apoderou, lão grande é a influen- 
cia que exerce nos sentidos a visla de 
scenas tão palpitantes | 

Apesar da coragem que desenvolve 
el espada, muitas vezes o publico enfu- 
rece-se contra elle, quando não dá a es- 
tocada no proprio lugar onde deve ser 
dada. A decisão dos espectadores é so- 
berona em semelhunte materia; n'este 
caso manifesta-se por inveclivas con- 
tra o espada, ao qual se dão os epithe- 
los ultrajantes de torpe! fuera, fuera! 
Algumas mulheres da boa sociedade empre- 
goi a expressão: caramba! carai! Deve. 
mos dizer lambem que, se se applaude 
cl espada, depois de um golpe brilhante, 
o lobro participa igualmente de elogios, 
quando o proprio espada procura fugir 
ou esquivar-se a seus, golpes, 

Ha casos em que o touro, ou por 
astucia ou por excesso de fadiga, recusa 
obstinadamento combater um picador, 
procurando continuamente a porta do 
loucil, e enganando por seu procedi- 
mento a espectativa do publico. E" en- 
tão que ba a luctar com um cobarde, 
estylo da tonromachia,. Esto touro refu- 
gia-se nlgumas vezgs dentro das, barrei- 
ras, que transpões anda em volta d'ellas, 
acholhido pelos espectadores que qceu- 
pam os primeiros bancos, «com bengala- 
das e sombreros. Fazem-no depois lornar a 
entrar na arena, onda, começa a dor mu- 


gidos escavando a lerra. Us'picadores 


avançam então sobre elle para o com- 
bater, «, collocando-se no meio do circo 
(o que não se atrevema fazer quando o 
louro é bravo, porque neste caso, con- 
servam-se o mais perto possivel das bar- 
reiras), atiram-lhe por desprêso os som 
breros, os quaes o touro so. põe a 
investir algumas vezes, e lhe dirigem 
golpes de lança, que o fazem fugir. 

Então, ao som de uma nova fan- 
farra, soltam-se na arena, grandes cães 
ensinados n'este genero d'exercicio, Es- 
tes novos inimigos cercam, ladrando, o 
animal preguiçoso e já cançado pelas 
luctas anteriores; accommeltem-o, mor- 
dem-o e acabam por o desfazer em pe- 
daços, Se este meio não 6 ainda bas- 
tante “efficaz, recorre-se finalmente ás 
banderillas del fuego, munidas de peças 
d'arlificio que rebentam em todos os 
sentidos, em volta do pescoço do touro, 
onde são cravadas. No meio d'esle luxo 
de tormentos, a assomblea escarra sobre 
o touro e cobre-o de imprecações, tra- 
tando-o de puerco, gritando-lhe fuera, 
fuera, muy malo, e pedindo que se Ibe 
appliquem as banderillas del fwego, des- 
tinadas a despertar a sua raiva. 

Como se vê, não ha requintes que 
36 não lenham inventado, 

Vimos touros que, apesar do seu 
extremo cansaço, e do estado do .dos- 
alento em que se achavam, não consen- 
liam que el espada se lhes aproximas- 
se, Quasi nos inclinariamos a acreditar 
que, nesta oceastão, elles lem como 
uma, especio de presenlimento da sorte 
fatal que lhes está reservada, Em ulti- 
mo lugar, e como meio extremo, vai-se 
buscar à media luna, instrumento cor- 
tante, em [órma de fóucinha, collocada 
ua extremidade do um longo cabo, de 
que se servem paro cortar O jarreto do 
animal, que cabo, e que então se mata 
mais facilmente, A viclima é então aca- 
bada nas fórmas prescritos, como mais 
acima indicamos. 

O espectaculo foi interrompido, e as 
portas se abriram pára dar passagem a 


tres mulos garridamente árreados, “quel 


tava naquella freguezia, segundo dio 
De 


preço; é uma calamidade, especigjo 
mente para as classes menos abgs- 
tada e indigente. Beco 


2h 
(Htes 
bo! vão Giieta 
BRAGA 28 de Agosto. (Correspna 
dencia particular). Pouco ha que partie 
par de notavel, a no ser a prisagoa 
tres dos. cabecilhas dos poianpera da 
Morreira, € entre“ estos a celebre «caliera 
de unto», o que-já foi noticiado pelo 
«Bracharensem. vertls 0 
No dia 25 honve no local dog 
zometro- um principihe dusorident entro 
sargentos do 8: um ex=tngonheim frag 
cez, por este ter mal: tractado um olli= 
cial; felizmento a presença ensualo dp 
prodento e honradissisvo capitão Edunr- 
do, tudo: applacono Os: trabalhos) praia 
iluminação a gaz vão muito adinmados, 
tagto no gazometro como ha eolooação 
dos tubos de ferro na entrada direida, 
de, começando já macros Direito da Cryz 
de Pedro, 0 que hontem vip dnndolm 
magnifico passeio observando vos mel 
ramentos da cidade. O alargamento dado 
á travessa da palha é ama bôm abra og 
está quasi concluida; é feita foilnfcys. 
ta do sor. Manoel de Magalhães Armojo 
Pimentel; o patriotismo des, exe gil 


todos nós bem conhecido em ada 
esta 
Estão 


a 


to loca a melhoramentos, não si 
cidade, mas de toda a provincia 
concluídos os passeios no Campo de San- 
ta Anna a entroncar no novo ago 
to á Senhora Abranca, faltando ag 
paredão e gradeamento para o Jp 
publico. Tambem vi a nova obr 
o deposito geral das aguas da cilpi 
é obra que muito honra o mestre! 
dirige, e é por certo mma das mai; 
executadas nesta: cidade. tt 
Veremos se no; dia 16 de Sete 
se abrirá ao publicoa Bibliotheca/Bracha- 
rense ; q ilustre  cominissão nos 
diasdos seus ardaos trabalhusyjf 


a graderia d'acame para evitaria ex 
algum voliumo, (one 
Parece que dinanhã termin 
trabalhos da collocaçãondo fio e) 
já se firmon hontun o: fio condi 
janella da estação, e hoje estão-alh 
Ineanão o fo chomado ada tenrano 
estação: é no palacio dos governo, 
junto do repaetiçio da ndamnistragão 
concelho. Diz-se que áimanha on depo 
prineipiam a funceionan. Já mppmreceu 
a-tadella dos preços na. hospedariasd 
Boa Vista,/ no Bom Jesus do Munteçi 
lhoramento este de, que muito se me 
silava, para que os visitantes; ni 
ia que queixar-se: do vista ad 
cada um pede o que quer e já fica, 
bendo quanto lhe enstaç eristo fazo 
honra à quem a sollivitou e foi va cmisa 
de que isto se levasse a clfeitos Nag | 
sancluário tambem ultimamente tem ha- 
vido muitos melhucamentos, e uma To: 


Pi 


a 


vieram Lirar 0 corpo «do Laura o carmas= 
tulio, por meio de uma: corda que sa 
lhe passou ao. pescoço. Os muchachos | 
espalharam depois areia pelos lugares da | 
arena que linlum vestígios de sangue. 
Em uma das nltimas corridas a que, 
assistimos, foi-nos dado apreciar olé que. 
ponto podem chegar a bravara, e 0 S0= ! 
blime  heraismo del espada. Conlan 
uma façanha que por cento) fez é 
nos annaes da Lanromachia castelhail 
El espada, Manuel Antonio: Sam 
por alzunha el Tato, ao qual se faz 
gloriosa censura de ser bravo até à le= 
meridade, depois de ler manejado supê= 
riormente o touro, o foito passagen Er 
mitaes de muleta, diante, de se lu 
feriu-o um dia. com demasiada, pr Ei 
qão. O ferro penetrou al centime- 
tros em um silio desfavoravel, 6; encon- 
trou 00550. — O: animal deu no mesmo 
instante, na virilha do seu ' 
uma cornada lão vigorosa, que 0 desar- 
mou pela vinlencia do choque, sem por 
isso 0 derribar por terra o. 
El Tato, fa cuja existencia 
os espectadares pareciam prêsos; pal 
com o suor no rosto, 3 arquejan) 
tomou fortemsnio A respiração, | 
parecia tólo abandonado por um mas 
mento; e, lomando com presteza, A osgiá 
espada, passnu-a: por debaixo; do pé para 
endireitar a folha, depois dando/no ton 
um golpe segundo todas) assregras, «en= 
terrou-a toda no corpo do sem, 

ás acclamações enthusiasticas;,d 


dão, que quiz leval-o em teinmphos 
Este terrivel: ferimento, impedin que 
) 


por espaço dev tres semanas el 
parte nas, corridaso-ques sega 
combate memoravel. O nomes 
éum dos mais, conhecidas sam M 
No numero, dos mais «gel 
igualmento coitar: Eram 


(ruillien]Cuchaves), Cayelano ? 


lia Casas (el Salamanquino) 


y RO 


O COMMERCIO DO: PORTO, 


em — — 
forma! geral. nos «trabalhos. das, diversas 
artes; os“arustas já” Erabalham com re- 


jariladey e não tejam as obras. 
Mi recto Da ui 


ando o de- 
vilos desenvolvimento, já vai apparecen- 
dae porvesto terra o espirit da associa- 
quos des ques tanto 5 


e precisa. Fala-se 
jovinccruar- usa companhia: de Seguros 
qrque amnito convem, pois que esta ci- 
dadel tem predios seguros nas diversas 
companhias no valor de mil e quatro 
centos comos.. 

Em «Brago tambem deverá crear-se 


uma «Associação Industrial, pois que não 
pode negar se que Braga é muito indus; 
: não é só à dos chapelleiros; aqui 
ricos teçidos ale seda”, algodão e li- 
nho ha bons. tecidos em veludo, — Ri- 
8 Obras em ferragem , em esculptnra , 
emvlato ia, co em oulras muitas oflicinas a 
aqui se precisa é de animar as 
antes; é fzelias desenvolver. E isto só 
usuguirá pela. assuciação, estimulan- 
Lero RA resuscilava a nossa as- 
saciação jevla, porem, não vimos, ain- 
| ajlogre,, nem nos será possivel, 
unberemos, que o que morre 
a. Nesta cidade deveria ba- 
ver. ma Don, ssociação agricola, que 
hrávie “sua, missão, e que olhasse 
pra, OS, feitos da, Associação Agricola do 
Brida “Ro concelho de Braga ba muitos 
DRA ivan; homens de gosto pela 
agricultura, e muito emprehendedores ; 
fnlia-lhes quem os anime, e lhes faça co- 
nheger qo riqueza que á nação provem da 
agriouluna. o E 

planta: das; amoreiras vãe  loman- 
“do algum increniento; neste anno, fize- 
am=se - por aqui alguns plantios, e es- 
tão muito lindas, Às que foram planta- 
dis: ba alguns annos na. praça, do mer- 
(a, e na alumeda de S. Sebastião, es 
ão lindissimas. Algumas plantadas em 
1850, o seu copamento faz, de diametro 

25 palmos. 
“0 Asvultimas: chuvas, foram vantojosis- 
sims. ra os milhos, Os quaes apresen- 
O muito melhor aspecto; — mas 
«quanto a “vinho, está, de. lodo. perdido 
erconcelho, e 0 mesmo acontece quan- 

to; m feijão. 
= “lemos vizitado os. melhores pomares 
que conhecemos no concelho, que são — 
o do conselheiro Frencisco Manoel da 


Costa — do Dr. Antonio Vieira Araujo 
= de Joio Pinto Pereira — de José Jua- 
quim d'Almeida — e o do reverendo ab- 
“bnde de Crespos. Todas as Íruclas se 
lenam, 4 excepção da maçã, da qual 
“has muita boa, - Tambem parece que en 
tios nós escapará algum azeite. 
Hontvor e hoje tem estado a atmos- 
pliora carregadissimo: de: electricidade , e 
ira que são 3 huras da tarde, principiou 
solirivel. trovunda acompanhada de 
nte chova, a qual 
gos milhos, mas s 
jores, esperanças de 
eita. 
Agora mesmo soubemos que no local 
do gnzometro, já não entra pessoa algu 
ma a ver os trabalhos, sem que vá mu- 
nida de bilhete da direcção, e que estes 


gno governador civil. Veremos se chega 
amanhã. Tudos com anciedade esperam 
a sum vinda, 

A molícia dada no seu numero de 
hontem, de que o governo do reino vi- 
sinho — Ilespanha — fez. expedir as or- 
dons para ser capturado, «quando alli 
appareça», o celebre padre Mathias An- 
tono de Magalhãos — o Salcinha -— um 
dos principacs cumplices no crime da 
mocda falsa, causou aqui grande sensa- 
ção, especialmente aos presos pelo mes- 
mp enime, pois que nutriam as melhores 
esperanças de que muito breve sahiriam 
para a rua. ú 

— Parece que a Companhia Viação Por- 
tenso deverá este anno apresentar um 
feliz resultado. A concorrencia de vian- 


“antes tem sido como não era para ima- 
il a reforma na economia é muito|zos de consideração nos 
anlajúsa, mo mesmo tempo que nada tem 


faltado nas estações. Anda 


“bem regulado, 


que tem boa vontade. Basta por boje 
—————— ie —— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Quebramento das pedras da bar- 


“va A explosão em resultado da carg 
“contra a lage «João Boi», quebrou d 
40 a 50 toneladas de pedra, segundo 
talento dos mergulhadores. 
Hontem tentou-se uma carga contr; 


“O casco do «Bachante», porém o mar 


“impediu a operação. 


Deu-se nova carga à lage do Ferro, 
cofres, que produziram duas 
formidaveis explosões, que arrojuram ao 


com do 


“ar muitas e grandes pedras. 
Hojo deve verificar-so o resultado. 


chante» ficou projectada para hoje. 


= A logg de Ferro, foi hoje novâmen 


tudo mais 
O Rozas fez aqui moita 
felta no escriplorio e na fiscalisação, mas 
“estamos certos de que o snr, Santos se 
ha-de bir desenvolvendo, pois conhece-se 


A carga contra o cosco do «Ba- 


E 


atacada com dous; cofres, cujas explosões 
produziram - optimo resultado ; segundo 
nos participa telegrapbicamente da Foz 
o snr. Verissimo Alves Pereira, que coadju- 
va estas operações. à 
 — Emprestimo. O emprestimo. de 
600 contos de reis, que o Banco de Por- 
tugal [ôra encarregado de contrahir o ge- 
rir. por conta, do estado, por meio de 
subscripção, já se acha completamente 
realisado. 
— Consulado ingles. Mr. Johnston, 
consul de Sua Magestade Britannica nes- 
ta cidade, demittiu-se do emprego que 
com tanta dignidade tem exercido ha mui- 
tos annos. Segundo diz o «Nacional» 
parece que foram motivos particulares os 
quê levaram Mr. Johnston a pedir a sua 
exoneração. Ficou encarregado do con- 
sulado do qual já tomou posse, Mr. 
Cubbold, addido á legação ingleza em 
Lisboa, 
— Transferencia. Diz o «Clamor 
Publico» que o sur. Manoel Ferreira Bor- 
ges, delegado do lhesonro no districto do 
Porto, fôra transferido para Coimbra. 
— Junta do deposito publico. O 
snr. Antonio José-Cabral pediu a sua 
escusa do lugar de deputado da junta do 
deposito: publico desta cidade, a quallhe 
foi concedida, Foi nomeado o snr. João 
Januario Teixeira Duarte. 

— Arrematação de foros. No dia 
2 de Outubro, lem de ser arremalados 
no governo civil de Braga, foros da F: 
N.do concelho de Villa Verde, avaliados 
em 1:2548840 reis. 
— Igreja a concurso. Mandou-se 
abrir concurso para o provimento da igre- 
ja parochial de Santa Christina de Afhife, 
no concelho de Vianna, arcebispado de 
Braga. 
-— Reconducção. Por decreto de 23 
Juiho foi reconduzido no governo de Ma- 
cau por mais tres annos, o conselheiro 
capitão de mar e guerra, o snr. Isidoro 
Francisco Guimarães, pelo acerto com que 
tem desempenhado esle logar, e pela ex- 
periencia que tem adquirido dos negocios 
daquelle estabelecimento, O prazo de 3 


J 
verno de Macau estava a findar. 

— Declaração. O snr. Conselhei- 
ro Placido, director das Obras Publicas, 
acaba de dirigir pela imprensa um agra- 
decimento aus mergulhadores inglezes, 


b 
r 
(u 


a para o quebramento das pedras, bem 
omo ao snr. Francisco Antonio Gallo, 


tado, e mais outras pessoas, como se vê 
da declaração que em seguida lransero- 
vermos. 

« Por devar da minha posição, jul 
o de justiça declarar que os mergulha- 


por ora não faz | dores inglezes, e mais pessoal do em-|r 
im até dá as me-|presario J. Fletcher, para o quebramen-|o 
mais sofivivel co-|to das rochas existentes na barra e Foz]t 


do Douro, se tem conduzido com acerto, 
inteligencia, e zelo dislincto na parte do 
trabalho que lhes está confiado. 

Recebam, pois, aquelles artistas, e 


com muita especialidade o o snr Alfred- 


só se dão aos accionistas. Por certo que| William, os meus agradecimentos pelo |sem e 


seu excellento proceder a todos os res- 


cisco Antonio Gallo, me tem prestado 


ê 
snr. dr. 
to me tem obrigado por seus obsequios, 
assistencia “dislincta, e interesse para o 
bom resultado das operações do quebra- 
mento dos rochedos. 
Por esta occasião devo tambem de 
elarar que estes trabalhos terão o maior 
desenvolvimento que seja compativel, 
logo que cheguem do estrangeiro os apa: 
relhos e utensilius que espero a todos os 
momentos. 

De V. ele. 
Placido Antonio da Cunha e Abreu. 
Ouro, 27 d'Agosto de 1857. » 
— Vinhedos de Hespanha. 
na «Gaceta de los caminos de hierro»: 
As chuvas causaram alguns prejui- 
vinhedos : na 
provincia de Barcelona, n 
tinua a desenvolver-se, invadindo as vi- 
nhas novas, que até agora linha respei- 
tado, Em Calatayud, os vinhedos apro- 
veitaram com a chuva, apesar d'algum 
tanto atacados pelo «oidium.» Em Sa- 
ragoça, as chuvas salvaram tambem a co; 
lheita do vinho. 

— Fallecimento. Só pelo «Clamor 
Publico» livemos conhecimento de que 
fallecéra o snr. José Monteiro Borbosa 
Carneiro, redactor da «Grinalda», e mô- 
ço de muita inteligencia, E" uma per- 
da sensivel, lamentada por todos quantos 
o conheciam: A falta, mas involuntaria, 
se falta se pode chamar, que houve da 
nossa parte em não noticisrmos lão sen- 
tido acontecimento vamos repara-la, Lrans- 
crevendo do «Clamor» a seguinte nolicia: 


a 
e, 
o 


a 


ha na terra o esquecimento 
Eurico. 
da vida. 


lhe importar a flor. 
E, talvez, muit 


« Para os que morrem sei eu que 
» — dizia-o 
E é assim: essa é a realidade 
A flor morre calcada aos pés 
do caminhante; e o caminhante passa sem 


a poesia para fallar 
Enterrou- 


(25) José Monteiro Barbosa Carneiro, re 1 
dactor da «Grinalda». “Quem se lembro U 
ahi de dizer: «morreu? » Ninguem 
A imprensa, sempre prodiga em noticias 
e elogios funebres, não lhe nolicia & 
morte | Não podia ser despreso, porquê 
a imprensa respeita a inteligencia ' fo! 
aquelle esquecimento, de que fallava o 
presbytero de Corteia. Pobre moço! » 
Para que hei-de eu ler ou escrever — nos 
dizia elle ha tempos — se a minha mis- 
são está acabada? Hoje os meus estu- 
dos reduzem-se a preparativos de viagem |» 
Morreu como um anjo ! 
— Mel marcotico. O jornal «Api- 
eulteur» publica interessantes pormeno- 
res sobre um mel, cujo poder narcolico 
recorda os notaveis elleitos do oppium e 
do haschich : 

No tempo da guerra da Crimea, um 
official inglez, pertencente ao corpo de 
exercito d'Omer Pachá , sendo ferido na 
passagem do Ingour, e obrigado a re- 
gressar á sua patria, lembrou-se de levar 
comsigo uma das produeções mais afama 
das do paiz, onde tinha guerreado. 
Achando-se aquartelado em casa de 
um Alkhase, que tinha em volta da sua, 
habitação uma grande porção de colmêas, 
entendeu que n'um paiz lão favorecido 
pela natureza, o mel devia ser, pelo me- 
nos tão bom, senão superir, so mel: do 
monte Hymette, ou ao de Narbonne. Se- 
parando-se do seu hospedeiro, pediu-lhe 
que lhe cedesse um grande vazo daquelle 
nectar precioso, que acondicionou com 
todo o cuidado, e conduziu a Falmouth, 
sua cidade natal. 
um dia convidou toda a sua família para 
um jonfar, e á sobre-meza , apresentou 


menos, e lodos o acharam deliciozo;, 


rente do mel que se vende geralmente, 
Um quarto de hora depois, uma me- 


em uns mais profunda, e em outros mais 


cuidar dos que se sentiam atacados, não 
sabiam que julgar de tão. extraordinario |, 
indisposição. 

Suspeitaram d'um envenenamento, e 


sob a influencia duma bilyridade inter-| 7 


mitente, que em uns se associavaa uma 


Ç 
agradaveis e brilhantes. 


Todos deitados no. camapé e- nos 
t 
vlhos envidraçados ; numa palovra, esta- 
vam em um estado d'idiotismo muito ca- 
racterisado. Todos pareciam mais ou me 
nos sob a influencia d'uma afecção grave 
Jeterminada pela intoxicação d'algumas| 
nalerias estranhas. 

O doutor começou por examinar. to- 
Jos os doentes, em numero de 16, e 
lepois mandou vir successivamente todas 
as iguarias, que examinou alientamente, 
ncontrar nada que podesse aulho- 
risar suspeita de envenenamento. O «des 
sert» foi lambem passado em' revista. 


O doutor, que era goloso, examinan 


q 


I 
d 


[e 


rendo abandonar os doentes 


mais leal, dedicada ,|em que se achavam, o doutor sentou-se Feijão 


n'uma cadeira, indicando aos criados 'o 


»s criados. 
mal foram desapparecendo pouco a pouco; 
cada um, á medida que voltava a si, 
contava o que tinha experimentado. 

O dontor, homem de senso e refle- 
xão, acabando de ser viclima do mesmo 
aceidente, que tinham sofrido aquelles 
para quem fora chamado, recordou-se 
que na sua mocidade, atravessando a Azia- 
Menor, lhe indicaram certas localidades 
onde as abelhas davam um mel narco- 
tico; e que aquelle que ellas seccam nas 
flores do tabaco, e outras tem um gosto 


goso uzo. o el 
O mel, que o joven official tinha 
como. preciosidade, foi analisado, e pela 


tinha: principios nercoticos, e que fora 
isso a causa da indisposição de todos 
os convivas, a qual, felizmente, não leve 
consequencias graves. 

— Um furioso. No dia 14, no tri- 
banal correccional de Slrasburgo , uma 
causa de pequena importancia, terminou 
por uma scena tragica, de que ha poucos 
exemplos nos anaes judicianios. 

Perante o tribunal compareceu um 
tal Antonio Philippe Auterille,, aceusado 
de ter espancado e ferido um carpintei- 
ro, por nome Kof, que encontrow em 
uma taberna, e de gestos indecentes na 
presença das mulheres que estavam alli. 

O tribunal condemnou o accusado à 
3 mezes de prisão. 

Auteville ouvindo a sentenço, com a 
rapidez do relampago, puxou u'uma faca 
que tinha occulta, ea cravou no coração 
tendo ainda a força de a desenterrar da 
ferida, e atirar com ella gos pés dos jui- 
zes, exclamando : 

« Condemnastes-me, é covardia | Que 
o meu sangue recaiba sobre vós » 


d'um morto, embora. poeta ? 


telse no cemiterio da Lapa, ante-hontem , 


Os gendarmes precipilaram-se para 
elle, que opesar da gravidade da ferida e 


Chegando a sua casa, |a 


o mel que trouxera do Oriente, como uma! pr, 
maravilha. Cada pessoa tomou mais ou|o Imperador Napoleão 
ainda que de um gosto inteiramento dif], 
nina foi atacada de violentas nauseas ; las 


e successivamente oulras pessuas experi-|«. 
mentaram uma especie de sommnolencia, | dous governos 
g E: 


canaras durante o 


apetes tinham as feições alteradas e os) Osborne, com. cortas condieções. Diz- 


se que estas são pouco 


Trigo da terra. 


no estado | Ge 


do sangne que perdia, gesticulava com uma 
violencia inaudita, e avançava, camba- 
liando, para o tribunal, Levado entre 
os. braços dos gendarmes, e dos, adyoga- 
dos, foi conduzido para outra sala, ond 
os medicos chamados a toda a pressa lhe 
prestaram os mais assiduos cuidados. 
Socegando mais, Auteville' pediu os 
soecorros: da, religiao; porem quando o 
padre chegou já estava delirante. 
Transportado ao hospital civil só so- 
breviveu algumas horas. 
Pode-se julgar da impressão que este 
acontecimento causou no tribunal. 


EXTERIOR, 


| Segundo uma carta de Londres di- 
rigida ao «Pays» em data de 19 deste 
mez, acabava de chegar d'Alexandria a 
noticia que o Pacha do Egypto linha 
difinitivamente | concedido aulhorisação 
para as tropas inglezas passarem pelo 
caminho de Suez. As lropas serão trans- 
portadas pelo caminho de ferro, e acha- 
rão em Suez os navids fretados em Cal- 
culla pela companhia das Indias. Em 
virtude das disposições tomadas pelos 
agentes da companhia, os navios deviam 
estar no mar Vermelho, em fins d'Agos- 
to o mais tardar. 
durante a crise actual, 
As notícias de Constantinopla são de 
12 d'Agosto. a 
O sultão escreveu cartas authographas 
os soberanos das 4 potencias unionistas, 


França, Sardenha, Russia, e Prussia, 


No dia 12 devia partir Alli-Bey para 
ança, portador de uma mensagem para 


O embaixador francez em Constan- 
inopla, recebeu ordem' telegraphica, no 


dia 10, para não partir. 


Em censequencia da troca de notas 
peras, entre Turin e Napoles, linha se 
omo provavel o rompimento entre os 


Parece que o motim do conflicto é 


annos, pelo qual o snr. Guimarões havia|leve. Todos os que assistiram ao jan- lo recusar o governo napolitano a entre- 
4 sido reconduzido no mencionado go | tur estavam encommodados, Os creados| sa do vapor «dl. 
chamados, quasi simultaneamente, paras 


agliari» que conduziu Pi- 
acane à Ponza, 

Lord Palmerston declarou no parla- 
mento, quo era possivel se reunissem as 
inverno, 
de Vienna 


As noticias dizem que 


pela maneira como se tem conduzido nos|um medico fui chamado a toda a pressa. |ponvera alli uma conferencia entre o con- 
rabalhos que se estão fazendo na bar-| Quando este chegon, quatro dos convivas| qa pao] e os embaixadoros da França 


nglaterra, Prussia, Russia e Turquia 
leelarando este que recebera um despa 


pela valiosa covperação que lhe tem pres- exaltação venboza, e em outros à vizões [cho do sem governo, communicando quê 
o Sultão está prompto a dar à sua adhes| 


ão no aceordo resultante da entrevista 


importantes , 
que se não duvida sejam admitidas. 


Foi: preso em Madrid'e entregue aos 
ribunaes, o author de am periodico clans 
lestino, do qual só publicou um numero. 


PARTE COMMERCIAL - 


MERCADO DO PORTO EM 29 DE AGOSTO. 
$880 rs. o alqueire 
O» 


» 
» 


Serodio .. 
Barbella 


» 
evada, ie... » 
branco » 
» vermelho » 
»  amarello . » 
» rajado.. » 
» fradinho . » 
Farinha de milho . » 

a 6280 » a arroba. 

a 44050 » o almude 


aeee 


PARTE MARÍTIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


TAVIRA. — Cah. Novo Viajante, amendoa. 
[DEM,— Cah, SanU' Anna, alum e amendoa. 
FARO. — H. Camões, lastro. 


Lé-se | desagradavel, e muitas vezes é de peri-/OLHÃO — Cah. S. Antonio e Almas, pei- 


xe salgado. 
FIGUEIRA — R. Maria Izabel, madeira 
e, vinho. 


o «oidium» con-| experiencia feita nos cães se conheceu que | DEM, — R. Margarida, taboado e vinho. 


NARSELHA. — Vap. fr. Blidab. 
LAGOS. — H. Souza, lastro. 
LOANDA. — Br. Julia, urzella, céra, mar- 
fim, ele. 
PARAIIBA DO NORTE. — Br. Parahiba- 
no, assucar, mel, etc. 
MARANHÃO. — Br. Tamega, arroz, coi- 
ros, tele. 
ALMERIA. — H. Jupiter, esparto echumbo, 
BAHIA — Barc. Pigueirense, assucar, ta- 
baco, ete. 

SABIDAS, 
vIGO. — Yap. fr. Ville do Paris. 
SETUBAL. — H. Boa Sorte, vazilhamo 
CAMINHA. — R. Maria, sol. 
VIANNA — II; Novo Paquete, sal etc. 
PORTIMÃO. — Cah. V. N. de Portimão , 
vazilhame, ferro, elo. 
PORTO. — Vap. Lusitania. 
PARA, — Br. Rocha, sale pedra de cal 


—— 


PORTO 28 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 16 dias, — Rasc. Pombinha, 
c. Silvo, cal. 


A aulhorisação é só) 


NEW-CASTLE, 18 dias. — Pat. Iberia, €- 
Nova, carvão, a J. Baptista de Castro 
& G.8 x 


NEW-CASTLE, 9 dias! — Br. Amali 
e] c. Mallão, carvão 6 gorrafas, a Flo 


José Teixeira de Carvalho, 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, e: Bur-— 
nay, passageiros e encommentdas, a! 

Miller & €.º 76 


q Gm 


suitá 


SAHIDAS. 


AVEIRO, — Rasc. Flôr do. Porto, e, Bi 
ros, em. lastro, a 


1 
IDEM. — Rasc. Moreira, c, Henriques,,. 
em lastro, ' e nabo 
“[IDEM. — Rasc, Sebastopol, c. Gomes, em. 
lastro. Ir plot 
FIGUEIRA: — H. Dois Amigos, em, lastro, 
SETUBAL. — E. Felismino, e. Lei 
commendas. (pa ads 
MARANHÃO, — Br. Alfredo, c. Neves, va-. 


rios generos. = 
ETUBAL, — Esc. rus: 
lastro. 


s 


IDEM 29, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada por: em quanto. 
se avista. enetoTa ve cotnr ani 
Vento L. ) e o mar bon 


(brando 


Leilão. | 
EM APIh ai dias 
O dia 31 do corrente mez. dágosto 
“pelas 9 horas da manhã, na rua a 
Ferraria de Cima n.º 113, haverá | 
lão de bons moveis, louças e ia 


ctos. — (138 
T ; T ERD 
RENO Rodrigues de Faria e Domihgos, 
“Rodrigues de Faria, julgam ter agra-, 
decido a todos os seus amigos qui Med) 
fizeram a honra de assistir ao fficio, 
ha, 


de sepultura da sua muito, presada,. bh 
rmã ; porem como é. possivel que por, 


. EEE] 


ph 


lapso, o deixassem de fazer a algum, o, 
fasem por esta forma testemunhando a, 
todos seu grato reconhecimento. | 


TE Rial 


LUGA-SE nas casas da esquina 
| da voa do Calvario defronte da 
igreja n.º36 a 38, á entrada, umk 
loja e seus quartos, assim como tambem 
o primeiro andar: RL attdl om (Re 


Attenção. 


pe alguns carpinteiros d'obra 
É de machado, para irem'para o” Pará, 
aos quaes se garante pelo menos'3 annos 
de servico, pagando-se-lhe à passagem, 'e 
adiantando se-lhe alguma quantia por cont 
ta dos seus'salarios  aquemconvier, di- 
rija-se a Daniel Irmão & Cº Cima do 
Muro n.º 101" e 102 em epa 


Administrador da massa fallida de 
Ferreira & Moutinho por este annun- 
cio faz saber a todos os credores da massa 
que o snr. juiz commissário “assignou O 
dia 4 de Setembro pelas 10 horas, para 
se reunirem no Tribunal do Commercio 
para approvação das contas (1394) 


ENDE-SE um bom PIANO 
DE CAUDA, da fabrica 
de A. Bretschncider, Leipsig, por, preço 
commodo Quem pertender falte na rua 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


LOR DE ENXOFRE sublimado, pro- 
prio para a molestia das vinhas, ven- 
le-se na rua de S. Chrispim n.º 19921. 
' (1315) 

0 CURADOR. fiscal provisorioda' massa 
fallida de João Baplista de Macedo, 
convida todos os credores certos e in- 
certos da mesma massa, a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12ho- 
ras do dia 31 do corrente, designado pe- 
lo snr. Juiz Commissario da fallencie, 


para a verificação de creditos o mais 
diligencias legaes: (1317) 


OGA-SE aos devedores á massa fallida 
de João Baptista de Macedo, o obsequio 
de mandarem pagar seus' debitos-ao cu- 
rador fiscal da mesma massa” Domingos 
Manoel Barboza Brandão, rua das Flores 
n.º 263, ! “o (1264) 

UTLER NEPHEW «&:0,3são os agentes 
da Companhia: de- seguros marítimos 
e fluviaes estabelecida-en: Barcelona , no 
reino: de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, parav'o. efeito: des sinistros que 
tenham de occorrer «nestas. imediações, 


e a quem elles interessar;sa podem dini- 


gir ao seu escriptorio na tua dos Inglezes 
1857. 


n.º 08, 
Porto 7 d'Agosto de À 
[1:245] 
Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para, ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. - 
! “pg 


0 


COMMERCIO DO PORTO. . 


Attenção. 
Ã do verificado no dia 
ia Nua Fmatação? untaria. 


feita a requerimento dos tes- 
tamenteiros do fa ego Sol quimçãa Costa 
Faria, das casas de dous andares, escripto- 
rio e armazem com quintal e ramadas, 
agua de poço e de bica, sita na rua do 
Almada n.º 348 a 950, e no fundo do 
quintal outra casa d'um andar, aguas- 
furtadas e loja, com frente para a rua 
do Laranjal n.º 45 é 46, ambas de na- 
turesa de praso devidas com a pensãu 
annual de 6:500 e dominio — da casa é 
frente da rua d'Almada e parte do quin- 
tal na extensão : comprimento pelo Norte 
47 varas, pelo Sul 46, largura á frente 
da rua 20 palmos, no quintal onde finda 
a medição 21, de 20 — 1; do resto do 
quintal e parte da casa á frente da rua 
do Laranjal na extensão: comprimento 
elo Norte 46 varas, pelo Sul 47, (inelu- 
indo 4 “/, varas de terreno dizimo a Deos) 
Jargura á frente da rua 20 palmos; 4 — 
4, voltam de novo á praça para no dia 
3 do corrente mez d'Agosto serem ven- 
didas pelo maior lanço que se offerecer 
juntas ou separadas, em cujo caso terá 
cada uma as dimensões acima expecifica- 
das. E' escrivão da praça Lima. Em casa 
de José Joaquim Barbosa, Praça de Santa 
Theresa n.º 57, continusma estar paten- 
tos os titulos das mesma casas. 


(1:359) 
FOZ. 


LOJA de dôce, que se achava na Praia 
dos Banhos, mudou para o Passeio 
(1382) 


Alegre. 

abaixo assignado, faz publico que ten- 
I do-lhe Francisco Antonio Pinto de 
Uampos dito que obteria trez contos de 
reis do Banco Mercantil, hypothecando os 
rendimentos da casa que possue na rua 
de Santa Catharina n.º GO, e instando 
comigo para que fosse saccador de letras 
que necessitava acceitar a diversos prasos, 
sob promessa de que me passaria as ne- 
cessarias declaração e segurança, me re- 
solveu em 30 de Julho ultimo a ir ao 
referido Banco, onde enchi, saquei e 
elle acceiton as letras de que se tracta, 
retirando-nos sem que elle recebesse quan-Í 
tia alguma. Exigi-lhe depois disto cumpri- 
mento da sua promessa, isto 6, o docu- 
mento para minha segurança. Respondeu- 
me que ainda não tinha sido feito o es- 
eripto d'arrendamento, e que por isso 
se não podiam julgar as letras desconta- 
das, Passaram-se assim algumas semanas, 
alé que um dia foi o annunciante preve- 
nido de que aquellas suas letras tinham 
ido servir de refens a uma saccada por 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares, e 
acceite pelo referido Campos, em rasão do 
sactador declarar que a sua firma era 
falsa. Interrogados sobre isto os Directo 
res do Banco assim o aflirmaram não só 
80 annunciante, mas tambem a outros in- 
individuos, recusando-se com tudo a en- 
tregar as letras. Tem pois este por fim 
evilar que o seu silencio seja interpretado 
como connivente, e nos Tribunaes aguarda 
qualquer procedimento para então mostrar 
a verdade do que deixa referido, 

Porto 26 d'Agosto de 1857. 
- Alexandrino d' Abreu Rodrigues 


À 


Lima. 
[1378] 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro Lima, na rua do 
Calyario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito soperior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


ratel. (1383) 
Pa UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
to rendosas; casa apalaçada. 


é mova muito perto uma de ou- 
tra, sia nos subnrbios desta cidade falte 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
dna seem — [1100] 


A rua de S. João Novon.º 36 ha pa- 
ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 
sda tre [1322] 


RECIZA-SE d'uma governante para uma 

casa de famillia, no Rio de Janeiro 

Quem estiver n'estas  circumstancias fale 

m'esta imprensa. (1308) 
RR 


7 io E SE E 
rmazem de fato feito. 


NESTE acreditado estabelecimento Pra- 
IN ça de D. Pedro n.º 47, ha um es- 
colbido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da estação. 
Os preços são os mais baratos possivel 
em relação á superior qualidade das fa- 
zendas, e preparos, e bom desempenho 
da mão d'obra. [1207] 


ENDE-SE uma morada 

, é de casas sobradadas com 

o n.º 105, sitas na rua do Passeio Ale- 
gre, em S. Joao da Foz, defronte da 
segunda lingueta da Cantareira : tem quin- 
tal, e na frente um espaço de terreno 
com 11 varas de comprido: quem a per 
tender dirija-se a Manoel da Costa Car- 
valho, morador no lugar da Torre da 
mesma freguezia. [1375] 


Papel para matar moscas. 

|JENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 

38. (1096) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 


ENDO sido apresentadas á Direc- 
T ção desta companhia, duas pro- 
postas para a arrematação do coke, 
que não pôde admittir, uma por vir- 
tude do preço offerecido, e outra 
por se desviar das condições propos- 
tas pela Direcção, fica aberto um 
novo concurso até ao dia 4 de Se- 
tembro proximo, devendo as propos- 
tas ser abertas no escriptorio da com- 
panhia, na presença dos proponen- 
tes, ou de quem os represente, no 
referido dia, ao meio dia. 

A Direcção previne que não con- 
tracta a não ser com as condicções 
que ella já offereceu aos concorren- 
tes, e que aqui se publicam ; devendo 
os porponentes limitarem as suas 
propostas somente em relação ao 
preço, que não deve ser inferior ao 
de 120 rs. por (porque aclualmente 
está rematado. 

Porto 24 d'Agosto de 1857. 
Os Directores, 

João Leite de Faria, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 


Condicções para a arrematação do 
carvão Coke que produzir a fabrica 
do Gaz do Porto, desde 9 dia 30 
de Setembro do corrente anno, 
até ao dia 29 de Setembro de 
1858. 


1,º O arrematante, obrigar-se-ha 
a pagar no Escriptorio da Compa- 
nhia na cidade do Porto, todo o car- 
vão Coke, que produzir a fabricação 
do Gaz a... rs. por 0, e a recebel- 
o na fabrica do Gaz no Ouro todos 
os dias não santificados, não podendo 
deixar em ser no dito deposito, 
qnantidade que se julgue superior 
á producção de 3 dias —e as por- 
ções pagas não serão inferiores a 500 
arrobas, 

2.º A Companhia não venderá 
carvão algum em quanto durar o pre- 
sente contracto mas poderá ficar com 
o que quizer, uma vez. que seja para 
se ulilizar delle, dentro da sua fa- 
brica no Ouro. 

3.º O arrematante depositará nos 
cofres da Companhia 5008000 rs. 
(Quinhentos mil reis) em inscripções 
ou em acções da Companhia, pelo 
preço do mercado, postas á ordem 
dos Directores da Companhia. Este 
deposito fica em garantia e segurança 
do presente contracto, e não poderá 
ser entregue sem que o arrematante 


serão reduzidas a contracto com as 
precisas seguranças. [1357 


RECISA-SE de uma senhora de 30 a 
40 annos para se encarregar, na qua- 
lidade de governante, do serviço de uma 
casa aonde ha algumas crianças; quem 
se achar nas oircumstancias dirija-se 4 
rua d'Aguardente n.º 89. (1:298] 


ILIAM STANIUS & C.º, Vir- 
tudes n.º 22, tem para 
vender um piano de Hamburgo, 
couros de verniz, e champagne. 
(1:325) 


FESTIVIDADES. 


OMINGO 30 d'Agosto, ha-de festejar-se 
com toda a decencia, em Coimbrões, 
na capela de Santa Barbara, fregue- 
zia de Santa Marinha de Villa Nova 
de Gaya, a imagem de NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO com senhor exposto, missa 
cantada e sermão. A musica é da capella 
do snr Canedo. 
De tarde haverá o arraial do cos 
tume. 


O dia 30 d'Agosto se ha-de celebrar 

com toda a pompa o SENHOR DOS 
NAVEGANTES na capella de Sobreiras, 
havendo na vespora fogo d'artifício e 
musica, e no dia missa cantada e ser- 
mão de manhã e de tarde, 


O Domingo 30 do corrente tem de se 
festejar o' Milagroso SENHOR DA BOA 
FORTUNA no seu oratorio na rua de 
Ferraria de Baixo, havendo fogo preso na 
vespora e musica regimental tanto na ves- 
pora como no dia se o tempo o permittir. 


OMINGO 30 do corrente mez, celebra- 

se com grande pompa na igreja do 
Lollegio dos Órfãos, a festividade a «Nos- 
sa Senhora da Conceição da Rocha,» ha- 
de haver sermão de manhã, e de tarde 
Te-Deum e vesporas; a musica he da ca- 
pella do snr. Silvestre. 

Em Cedofeita tambem se ha-de cele- 
brar com grande pompa segundo o cos- 
tume a festividade de «Corpus Christi», 
ha-de baver sermão de manhã, e de 
tarde Te-Deum e procissão; a musica he, 
da capella do snr. Silvestre. 


AVISO AOS ESCULPTORES E. 
ESTATUARIOS. 

LHOS de vidro imitando perfeitamente 

o natural em todas as córes e tama- 


nhos : vendem-se no Largo de S. Lazaro 
n.º 16 [1379] 


tenha cumprido estas condições que | pia 


UEM quizer comprar uma 

morada de casas com 
seu quintal e agua, sila na rua Formosa 
n,º 253, cujos titulos estão patentes e 
se ha de. arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quem 
mais dér no dia 15 de Setembro do cor- 
rente anno, ás 10 horas da manhã. 


[1376] 


ARMAZEM DE PIANOS 
DE E. MEUMAN & C.º 
Rua de Bello Monte m.º 94. 


IANOS do celebre Erard, 
premiados com a unica me- 
dalha de 1.º classe em Londres 
na Exposição Universal em 1851, e com 
a medalha de honra em Pariz em 1855 
Pianos allemães, franceses, e Inglezes 
dos mais accreditados auctores como Do- 
erner, Bord e outros, 
Harpas dobradas de Erard. 


1380] 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S, ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


Praça do Commercio. 


"LUGAM-SE excellentes escriptorios 

neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


TREZ SALÕES 
PARA CORTAR CABELLOS PENTEAR AS 
SENHORAS E PARA A FABRICAÇÃO 
DE TODAS AS ESPECIES DE OBRAS 
EM CABELLOS, 


BEAUVAIS, 


CABELLEIRO DE PARIZ 

Rua de Santo Antonio n.º 19. 
EM a honra de informar as: senhoras 
que acaba de apromptar no seu esta- 
belecimento um salão especialmente para 
pentear as do seu sexo, e faz tambem 
assignalura para as pentear em suas casas. 


[1874] 
N 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 


124000 
14200 
g180 

— Carro 
8400 


8300 
pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
de 10 p. e. [168] 


IGUEL Campolini, na rua PAssum- 

pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


com escala por 
MADEIRA, S, VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 


o varor BrasiLeiro MYAPOCK. 

e Este magnifico va- 
por de 1,200 to- 
nelladas , cons- 
truido em um dos 
principaes esta- 
leiros de Greenock, donde deve sahir 
para Lisboa no principio do mez de 
Setembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 ou 6 dias depois da sua 
chegada a qual será devidamente annun- 
ciada. Este bello vapor e de madeira, 
movido a rodas com mechinas da força 
le 400 cavallos e da marcha de 43 mi- 
lhas, tem riquissimas accomodações para 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes da 3.º, aus quaes oflorece bom 
tractamento. Recebe carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dirijam- 
se em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
Caes do Sodre n.º 6. — No Porto a Da- 
niel, Irmão & C.* em Cima do Muro n.º 
101 e 102. 


As 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.º Camara A" Prôa 
Para a Madeira. 7º .& 128000 
» S. Vicente. 15 » 198200 
» Pernambuco 21! » 288800 
» Bahia...... 27º » 31$200 
» R.deJaneiro 32'/: » 388400 


[1263] lou defronte n.º 378. 


geiros, 


Para Lisboa. | 
O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L. -Burnay, sahirá 
ara Lisboa sabba- 
do 29 de Agosto às 


5 horas da ua 
cortes, À. Miller & €.º, usados 
a 224 of aniaro UU] 


Inglezes n.º 81, 


Para Liverpool. 

O vapor -inglez BRA- 
GANZA, capitão Lloyd, 
sahirá para Liverpool no 
dia 5 do proximo mez 
? de Setembro ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com FP. Gha- 
miço Filho & Silva, A. Miller & 6.º rua 
dus Inglezes n.º 24. [1344] 


Para a Ilha da Madeira. 
FM dando o mar e tempo lugar 

o hiate S. JOAQUIM Ae; 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se 
a Daniel Irmão & 0.2, Cima do Muro 


n.º 101 e 102, ou a José Dias Alves 
Pimenta rua das Hortas n.º 12. 
(1393) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca DUARTE 4.º, acha 
se prompla a seguir viagem, 
por isso roga-Se aos snrs. pas- 
sageiros apresentem seus passaportes e 
realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa, rua de Bellumonte n.º 102. 


[669] 


o Rio de Janeiro. 


O patacho RIO TINTO, capitão 
Manoel Alves Lopes, sabirá 
no dia.30 do corrente; pede 
se aos surs. carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos e os snrs. passa- 
geiros legolisar suas passagens. Caixa An- 
tono Pinto Machado, Praia de Miragaia 
n.º 43e 44. (573) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO 
a sair com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
prompto quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusé 
Dnarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 
n.º 1 (1088) 


Para Hamburgo. 


A sahir em 10) de Setembro, 
o novo patacho portuguez, 
LORD PALMERSTON, forrado 
gem. Quem no mesmo qui- 


Sahirá no dia 5 de Setembro, 


Para 


de 1.º via 

zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 

tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 
(1202) 


Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 

dahl, até 10) de Setembro. 
D.ch Mathias Peuerheerd Junior & G. 
Bello-monte n.º 113. (1:3. 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca LEAL, capitão Carlos 
Ferreira Soares, sahe breve- 
mente, recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem bons com- 
modos. Tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 20. 
[1292] 


Parao Rio Janeiro. 

A sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros lracla-se 
vão Adrião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


Para o Rio de Janeiro. 


E Vai sabir com muita brevidade 
a barca NOVO TENTADOR, 
forrada de cobre e de 1.º mar- 
cha, com excellentes commodos e tracta- 
mento para passageiros ; e para os.quaes 
e para carga se' tracla na rua de S. João 
Novo n.º 36. (1:361) 


Para Glasgow. 
O vapor in 

VICTOR EMSE 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 
hir para Glasgow 
até o dia 17 do proximo mez de Setem 
bro. Agente A. Miller & €º ros Noyg 
dos Inglezesn.º 24. (1:345) 


Para Londres. 
O vapor inglez VESTA 
capitão Roberto Kaya 
naugh , deve estar dg 
volta para sahir para 
Londres até o dia 49 
do proximo mez de Setembro. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch' Malhiys 
Feuerheerd Junior & (0.º) A. Miller 
c.º rua dos Inglezes n.º 24. (1.843) 


Para o Algarve com escal- 


la por Lisboa, 
O hiate DUARTE 1.º a sahir 
5 com toda a brevidade, quem 

no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Duarto 
Coelho da Silva, rna dos Inglezes n.º 
16, ou a Daniel Irmão & C.3 em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (1210) 


Para Pernambuco; 
A barca SANTA CRUZ, capilão 
Joaquim Henriques de Oliveira. 
Sahirá com muita brevidade 
com a carga! que” liver. nosã uh 
Para carga e passageiros trata-se com 
os caixas Antonio Alves «da Cunha di 
na Praia de Miragaia n.º 81 a 88,0 


(1024), 


Vai sahir com muita breyi- 


. RR 17) 
Para o Rio de Janeiro. 
dad: it lei a 


quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se a João Adrião da Rocha, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 48 e 19. (979) 


Para o Pará. 


Vai sahir de Lisboa com a pos- 
sivel brevidade obrigue por- 
tuguez ROCHA, ie 1d 


da Rocha; tem bons commodos | 
passageiros que desejem seguir no mes- 
mo, Os quaes serão transportados á| 

ta do navio desta alé Lisboa. "Tracta- 
se com Andrade & Moreira na rua da Re- 
boleira n.º 47 e 48. + 


Para o Rio Grandedo Su 

: O brigue OURENSE, . capi 
Antonio Joaquim da Cos 
sabirá no dia 10 de Sel 
bro proximo, por ter a maior parte, 
carga prompla, para completo carn 
mento e passageiros tracta-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. (12 0) 


TA 


(1198) 


Para o Rio de Janeiro, . 


Sahirá com toda a brevidade 
o brigue FLUMINENSE. Para 
E carga e passageiros tracla-se 
com. Pinto & Rocha, largo de 8. João 
Novo n.º 2. (98 


PROGRAMNA 


Errados 
Do Concerto que ha-de ter lugai no Sab- 
bado 29 d'Agosto mo salão da Soce- 
dade Phylarmonica Portuense, ma mia 
da Fabrica, em beneficio do sm. GUU- 
SEPPE CAVALLI. RR) 
PRIMEIRA PARTE. 
1 — Symphonia: da — Favorita — pela: 


e of 


piano sobre motivos da Opera 
— composta e executada pelo 
4 . »-» Antonio Morcira. 
— Ca) mpa, com acompa) 
mento de piano, sobre ntlivos da Op 
Altila — com imitação de varios insli = 
tos e Orgão pelo snrs. «cu. wu. Cavalli 
+" SEGUNDA PARTE- 0 

5 — Ouverture — Le Bon Garçon — pela or 
tr 

6 


Para o Pará. 
A barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão  Ma- 


dé noel José d'Azevedo, sahirá 


com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros  Iracta-se 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
£€.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 

(887) 


Para o Rio de Janeiro. 

BS, 4 barca ROCHA, deve sahir 
com a maior brevidade por 
ter 9 maior parte do seu car- 
gamento prompto. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. Traclase com 
João Vaz Ferreira rua de'S, Lazaro n.º 


17. (1:333) 
Para o Maranhão. . 

Sahirá com a maior brevida- 

FED de a barca LINDA, capitão 


Santos, para carga e passa- 
tracta-se na rua d'Almada n.º 28, 


(1273) 


Fantasia variada sobre moti —Lucia 
— para trompa, com acompanhamento de 
piano exceutada: pelo snr........ Cavalli. 
7 — L'Allontananza — para trompa, com atol 
panhamento d'orchestra, composta e execul lada 
pelo snr — Cavalli. 
8— Grande Rondó Russo para vi 
acompanhamento de piano, 
snr. Nicolau Ribas.. 
9 — Recordações de Naj mipa, Bxê- 
cutadas e acompanhadas ao mesmo Ra 
nO piano pelo snr.... Cavalli. 
Ao piano o maestro osnr. Dubini. . 
A orchestra da Sociedade. Phylarmonica, 
e os surs. Dubini, Nicolau Ribas e Anlonio 
Moreira, prestaram-se a tomar parte eta 
certo, em obsequio do beneficiado, que se 
confessa em exltemo penhorado por uíma fal 
demonstração de consideração e estima. 
O Concerto pricipinará ás & horas e meia 
da noulte. 4 
N. B.— As pessuas que quizerem tomar 
bilhetes antes “do “dia” do” cancerlo, farão a 
bondade de os procurar no Hotel Inglez ma 
rua do Calvario n.º 42, desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, ou na casa da 
Sociedade Phylarmonica a qualquer “hora. 
: PREÇOS k É 
Bilhete para uma pessoa. ........ 500 ES 
Bilhete de famiha para 4 pessoas... 18500 15- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
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